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Diante do debate contemporâneo acerca da importância da diversidade social e urbana 

nas cidades, como preconizado primeiramente por Jane Jacobs (2000) como fatores 

fundamentais para a segurança urbana, e atualmente por autores como Jan Gehl (2013), o 

trabalho proposto de pesquisa tem como objetivo realizar um estudo sobre as práticas sociais 

de grupos que se reivindicam identitários, como os LGBTs na Baixada Fluminense, além de 

identificar as influências sociais e econômicas no território. 

A pesquisa que balizará o estudo refere-se ao levantamento dados quantitativos e 

qualitativos que forneçam subsídios para o planejamento e projeto urbano sensíveis às 

demandas de grupos identitários que se veem descriminados e inseguros nas cidades. Assim, 

buscaremos comparar dados levantados nesses lugares apropriados por tais grupos em Duque 

de Caxias com dados do Rio de Janeiro, com intuito de traçar um perfil de práticas sociais e 

interesses práticos que contribuam metodologicamente na construção de projetos e 

planejamento na região metropolitana do Rio de Janeiro, com foco nesta problemática. Deste 

modo, a pesquisa se mostra como uma oportunidade de reflexão sobre a necessidade de 

evitarmos a constituição de espaços urbanos interditos e estigmatizados, para a construção de 

espaços diversos e integrados em nossas cidades a partir da perspectiva de identidade e 

gênero. Além disso, a pesquisa se mostra extremamente relevante frente a importância de 

trabalhar a questão da diversidade e segurança nas cidades da Baixada Fluminense para além 

da política de segurança pública, como entendido pelo senso comum. 

O modo como as pessoas de apropriam ou não dos espaços urbanos se relaciona com o 

modo de produção do espaço urbano ao longo da história de uma determinada cidade, em que 

aspectos socioculturais são determinantes para compreensão desse processo. Aspectos que 

revelam diferenciações e desigualdades que resultam em limites e segregação espacial. Esse 

processo que revela a relação história-cultura, desvenda estigmas sociais significativos que 

influenciam historicamente na forma que olhamos, analisamos e intervimos no espaço, seja 
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através do projeto, seja através do planejamento. Assim, nossa atuação faz parte e contribuir 

na perpetuação de valores culturais discriminatórios que se apresentam nas nossas cidades. 

Por essa razão, se estabelecem conflitos importantes que expressam diferentes interesses e 

demandas sobre as formas de apropriação do espaço urbano. Tais interesses e demandas como 

explica Molyneux (2010) são importantes para a compreensão das contradições de gênero, e 

avaliar as diferentes geometrias espaciais que enquadram paradoxalmente diferentes grupos 

sociais (ROSE, 1993). Atualmente, grande parte dos interesses de grupos relacionados às 

identidades de gênero, reivindicam estar seguros nas cidades.  

No entanto, o espaço público tem se mostrado em determinados horários, dias e locais, 

como interditos a estes grupos. Isto porque a descriminação e os processos de opressão sobre 

os corpos dessas pessoas são determinantes para a sua experiência urbana, assim como, no 

modo de apropriação do espaço urbano. Quanto mais o espaço for estranho às pessoas, mais 

esvaziado ele se torna e, consequentemente, mais inseguro. Jane Jacobs (2000) articula o 

conceito de vitalidade urbana para explicar como a estrutura urbana contribui para este 

“esvaziamento”. No entanto, há outros aspectos além dos materiais que referem-se da ordem 

simbólica da cidade (BOURDIEU, 1995) que influenciam nesse processo. As contradições 

sociais de gênero é uma dessas expressões que estruturam o modo de produção do espaço 

urbano, assim como, nossa atuação como arquitetos(as) e urbanistas. A hierarquização de 

problemas e a (des)qualificação de experiências urbanas, não só exclui grupos sociais dos 

espaços, como favorece segregação e consequentemente, a segurança das pessoas na cidade. 

Não somente para os grupos sociais excluídos.  

A região metropolitana do Rio de Janeiro e a Baixada Fluminense são uma expressão 

dessa problemática. A noção de segurança é perdida quando uma localidade é vista como 

esvaziada ou pouca atrativa às pessoas. Como consequência, por exemplo, se é mal iluminada 

continua sem receber iluminação; o lugar perde significado e relevância para o cotidiano e 

torna-se um lugar a ser evitado. Conectar os espaços às pessoas, levando em consideração a 

diversidade social e cultural, é um trunfo para evitar isso (GELH, 2013). Sendo assim, vimos 

a pesquisa como uma oportunidade de aprofundamento destas questões, incluindo no debate a 

problematização das práticas sociais e interesses de grupos identitários LGBTs, para ampliar o 

entendimento das questões relacionadas aos diferentes modos de apropriação do espaço e seu 

impacto na noção e sentimento de cidade seguras. 

O principal objetivo é compreender as práticas sociais e interesses de grupos que 

reivindicam representação identitária, com foco no universo LGBT’s, como meio de 

problematizar a importância da diversidade social e identitária para garantir de forma 



 

sustentável a segurança urbana nas cidades da Baixada Fluminense. Com isso, os objetivos 

específicos referem-se (i) a geração de um perfil qualitativos de práticas sociais e interesses 

em Duque de Caxias que balizem (ii) a proposição preliminar de possíveis diretrizes 

metodológicas para projetos e planejamento urbano, especialmente na região metropolitana do 

Rio de Janeiro, com base em dados levantados na Baixada Fluminense e Rio de Janeiro. 
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